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A sociedade manhuaçuense
vive momentos de grande expec-
tativa quanto ao desenvolvimen-
to da cidade pólo de Manhuaçu.
Não temos clareza nas propos-
tas dos candidatos e parece que
a cidade fechou suas portas para
a classe média baixa. Como a
maioria do povo de nossa cida-
de é menos favorecida financei-
ramente, há uma grande preo-
cupação onde se vive um mo-
mento insustentável.

Para se comprar um imóvel
em Manhuaçu só com muito di-
nheiro, o aluguel chegou a um
preço absurdo, em quanto que
em outras cidades com qualida-
de de vida melhor não chega a
ser tão caro quanto aqui. Em
algumas  cidades há projetos que
alavancam a indústria imobiliá-
ria (a maior empregadora de
mão de obra do país) levando a
cidade ao desenvolvimento.

Manhuaçu está “inchada” e
sem perspectiva para a maioria
de seus habitantes. Nossas au-
toridades (Prefeitura e Câmara
Municipal, ACIAM (Associa-
ção Comercial e Industrial de
Manhuaçu), CDL - Clube de
Dirigentes Lojistas) e alguns
empresários, não estão dando
conta do grande problema que
aponta para a cidade. Quem não
faz o dever de casa pode per-
der a oportunidade. Já surge
uma grande corrida dos mora-
dores de Manhuaçu para as ci-
dades vizinhas. Os futuros pre-
feitos de São João do Manhua-
çu, Luisburgo, Reduto e Manhu-
mirim devem preparar-se para
receberem em suas cidades inú-
meras pessoas que, certamen-
te, irão descobrir que é melhor
pagar 45 mil reais num aparta-
mento na cidade vizinha do que
70 a 100 mil reais num lote no
alto do morro em Manhuaçu.

Muitas pessoas já trocaram
Manhuaçu por Manhumirim,
onde a distância é percorrida

O que podemos esperar para
a cidade de Manhuaçu?

Senador Paulo Paim PT/RS

Registramos o recebimento de sua mensagem.
Agradecemos o contato e a confiança em nós deposi-
tada.

O consumidor é o que mais sofre com as tarifas
públicas, pois não recebe os mesmos aumentos em
seu salário. Temos consciência do sacrifício que recai
sobre o orçamento das famílias brasileiras. E, lamenta-
velmente nem sempre temos o retorno desejado.

Entendemos que o assunto CSS não deveria ser
tratado da forma como está sendo, o que deveríamos
sim estar discutindo é uma Reforma Tributária que di-
minuísse impostos, pois com toda certeza não é por
meio do aumento da carga tributária que iremos resol-
ver os problemas do Brasil.

Continue acompanhando nosso trabalho, visitan-
do também a página: www.senado.gov.br/paulopaim.

Com o nosso forte abraço

Quero registrar inicialmente o recebimento de sua
mensagem, e, apesar do número expressivo de corres-
pondências e e-mails que diariamente chegam em nos-
so gabinete, faço questão de ler e responder a todos,
sempre que possível.

Ciente de suas considerações acerca do novo imposto
que está sendo cogitado para substituir a extinta CPMF, a
CSS, já aprovada na Câmara, informo que COMPARTILHO
de sua indignação, pois a antiga CPMF foi criada na déca-
da passada quando o Brasil enfrentava escassez de recur-
sos. Sua destinação era exclusiva para a área da saúde.
Hoje, é notório que há excesso de arrecadação e o Governo
continua a aumentar seus gastos. Por essas razões, tenha
certeza que serei totalmente CONTRA à criação desse novo
imposto - CSS, assim como me posicionei contrariamente à
prorrogação da CPMF em dezembro/2007.

Conte com meu apoio.

EU LEIO JORNAL DAS MONTANHAS

Marilene de
Fátima Vitor Reis
- Compositora de

música /
Secretária
Escolar -

Alto Jequitibá

em apenas 30 minutos de au-
tomóvel. Para tudo há um li-
mite e Manhuaçu há muitos
anos não vem se preparando
para o desenvolvimento. Cadê
a cidade pólo? Cadê a cidade
que abriga seus filhos? As fa-
culdades de Manhuaçu e o
Hospital César Leite, por
exemplo, são os grandes atra-
tivos para as cidades vizinhas,
mas infelizmente, as demais in-
fra-estruturas não acompanha-
ram o desenvolvimento destes
dois setores. A falta de empre-
go é muito grande, restando
aos munícipes sobreviverem da
colheita do café.

Outro erro gravíssimo é
manter a monocultura do café
e perder a oportunidade de in-
serir outras culturas. Parece
que estamos chegando em um
momento que talvez seja tarde
demais para as nossas autori-
dades tomarem providências,
pois cidades do Espírito Santo
estão em maior desenvolvimen-
to e a qualquer momento surgi-
rá um novo pólo econômico
onde as classes sociais mais
baixas que moram em Manhua-
çu correrão para lá, deixando
para trás a cidade que não sou-
be aproveitar o momento de
“vacas gordas”.

Espero que as autoridades
recebam esta crítica e desper-
te o interesse em fazer um se-
minário envolvendo toda a so-
ciedade especializada, que tra-
gam gestores bem sucedidos
de cidades com topografia
equivalente a Manhuaçu que
tiveram seus problemas resol-
vidos. Também espero que no
próximo censo do IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística) não conste que
a cidade de Manhuaçu teve sua
população diminuída, como
aconteceu com algumas cida-
des onde a falta de planejamen-
to prejudicou o município.

Gilmar
Mendes
defende
reajuste
para
ministros
do STF

Veja a resposta de alguns senadores à nossa inda-
gação sobre a nova lei do cheque a CSS

Senador Jarbas Vasconcelos
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Defender os direitos humanos é va-
lorizar a diversidade e promover a digni-
dade. Esse é o tema central da Semana
Nacional do Excepcional 2008, organi-
zada pela APAE Manhuaçu, que foi até
o dia 28. Em Manhuaçu, o evento ocor-
re na sede da Apae, no Bairro São Vi-
cente.

Na quinta-feira, o evento foi aberto
por um clima de muita emoção e con-
quistas. É visível o movimento inclusivo
que a APAE de Manhuaçu conseguiu en-
volver em segmentos da escola regular
e do meio empresarial da cidade. Ape-
sar de um longo caminho a se percorrer,
os primeiros passos já dão bons resulta-
dos. Durante a semana, foram discuti-
das formas de buscar a dignidade das
pessoas com deficiência. O objetivo é
abrir espaços para uma maior sensibili-
zação e conscientização da população e
dos governos em favor da luta pela ga-
rantia de direitos. Além disso, as discus-
sões do evento enfocaram a inserção
efetiva dos deficientes nos contextos
social, cultural, educacional e político do
cenário local e regional. Segundo a dire-
tora da Apae Manhuaçu, Tânia Maria
Alves, a iniciativa é importante para
conscientizar a sociedade do potencial dos
deficientes. “Temos que mostrar que es-
tas pessoas têm que ser respeitadas.

APAE Manhuaçu promove a Semana do Excepcional

Além dos deveres, elas também têm di-
reito garantido ao lazer, à saúde e à edu-
cação”, afirma. Durante a Semana do
Excepcional, foram previstos desfile, ati-
vidades com a família, palestras, debates,
carreata e atividades esportivas e de lazer.
A cerimônia de abertura teve a presença
da Banda do 11º Batalhão de Polícia Mili-
tar e recebeu familiares, convidados e
amigos da APAE de Manhuaçu.

30 ANOS: Representando a direto-
ria da APAE Manhuaçu, o advogado Je-
remias Mayrinck destacou que a Sema-
na do Excepcional 2008 é uma forma de
chamar a comunidade à reflexão. “Há
trinta anos, integrantes da Loja Maçôni-
ca União de Manhuaçu idealizaram e
levaram a efeito a criação e a instalação
da APAE em Manhuaçu. De lá para cá,

é inegável que enfrentou dificuldades de
toda a sorte, mas, é inegável também que,
graças à dedicação e criatividade de sua
equipe de trabalho e com importante aju-
da da sociedade tem conseguido superar
a todas as dificuldades encontradas”, des-
tacou. Atualmente, a APAE atende 582
pessoas com deficiência. Em números, no
ano de 2007, foram 25.729 atendimentos
na área de psicomotricidade, 17.184 em
fonoaudiologia, 16.320 de estimulação pre-
coce, 8.640 em fisioterapia, 7.980 de psi-
cologia, 3.219 de terapia ocupacional, 279
em psiquiatria, 231 em neurologia, 50 em
oftalmologia e 26 de otorrinolaringologia,
sem contar todo o trabalho da Escola Pe-
arl White Slaib Fadlala.

Durante a cerimônia, a aluna Sandra
Aparecida apresentou a Carta do Fórum
de Autodefensores e um vídeo mostrou
o trabalho desenvolvido pela APAE Ma-
nhuaçu. A maior conquista da instituição
é a obra do Centro de Convivência. O
local está na fase de acabamento e de-
pende da contribuição da comunidade
para ser concluído brevemente. Várias
atividades e a cerimônia de abertura já
aconteceram no Salão de Eventos cons-
truído no novo espaço. Foram prestadas
homenagens aos empresários Fernando
César Bussolar e Narciso Barbosa. Foi
reconhecimento aos parceiros que con-

tribuíram com o Tele Apae. Os pais Iaci
Pereira e Eva Ferreira Pereira também
receberam o agradecimento da APAE.
Eles participam e estão sempre envolvi-
dos com os trabalhos da instituição. Tam-
bém foram homenageadas as ex-funci-
onarias Márcia Maria Henrique, Aída
Carla Pinel e Cleonice do Vale de Cas-
tro Oliveira.

APRESENTAÇÕES ARTÍSTI-
CAS: No encerramento do primeiro dia,
os alunos do Coral Novo Amanhecer da
Escola Municipal Caic deram um gran-
de show para as crianças. Com a pro-
fessora Márcia de Souza Lacerda, can-
taram e emocionaram o público, inclusi-
ve com uma canção escrita em home-
nagem à APAE. Moacir Pereira Pazelli,
aluno do Centro de Convivência, também
deu um show em sua apresentação solo
e encantou os presentes numa beleza de
movimentos e expressão corporal fan-
tástica. Os alunos da escola inclusiva
Escola Estadual João Xavier da Costa
também demonstraram um carinho sin-
gular. Eles apresentaram músicas utili-
zando a linguagem dos sinais com a co-
ordenação da professora Belmira Lúcia
e a intérprete Jane Caetano.

Carlos Henrique Cruz
Portal Caparaó

Uma das atrações foi a apresentação
do Coral Novo Amanhecer.

Foto Jailton Pereira

Caro eleitor
você já ob
servou que

em época de eleição
todo candidato apare-
ce prometendo mil e
uma coisa. Eu estou
feliz com essa propa-
ganda do TRE aler-
tando os eleitores que
se votar errado 4
anos é muito tempo.

A função do verea-
dor é elaborar leis que
ajudarão a dar um
rumo no desenvolvi-
mento do município,
sinto-me a vontade
para pleitear seu voto,
tenho um passado de
luta e realização que
fala por mim.

Sou autor de inúmeras leis que vieram ajudar os moradores de Ma-
nhuaçu, dentre elas a lei que regulamenta o atendimento bancário evi-
tando assim abuso por parte dos bancos, foi em minha gestão como
presidente da câmara que elaborei a construção da nova sede da câ-
mara municipal de Manhuaçu, como presidente da APAE construímos
um prédio com toda infra-estrutura para atendimentos aos excepcio-
nais de nossa cidade, mas recebemos hoje alunos de várias cidades
vizinhas. Sempre minha esposa e eu estivemos envolvidos no atendi-
mento social e é com este espírito de servidão que peço seu voto para
lutar pela causa dos aposentados e deficientes para que lhe sejam
assegurado o direito de entrar num ônibus e não pagar passagem.

VEJA:
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“O que precisa ser feito, vai ser feito”
Presidente Lula, após criticar os países que ficam dando “palpites” sobre a Amazônia

O bem humorado Francis-
co Fausto ex-presidente
do Tribunal Superior do
Trabalho, conta o caso de
um antigo juiz carioca
que, próximo à idade-limi-
te de 70 anos para se apo-
sentar, não podia ver a
moça do cafezinho que ficava todo saliente. Sabendo suas
intenções, ela servia o café rapidamente e saía correndo.
Mas, certo dia, um dos últimos da carreira do juiz, a moça
entrou no seu gabinete, trancou a porta, serviu o café e fez
um delicioso strip-tease.- “O senhor vive me azarando. Hoje
eu resolvi passar à realidade dos fatos”. Nervoso, o velho juiz
não teve dúvidas. Olhou para ela e sentenciou:
- Antes de mais nada, é preciso colocar em pauta o julga-
mento.

Decisão liminar
PODER SEM PUDOR

O 'crime de lesa-pátria' na Varig

A recuperação judicial da empresa aérea mais admi-
rada do Brasil "foi uma fraude, um crime de lesa-pátria",
escreve aqui o vice-presidente da Associação de Pilo-
tos da Varig Marcelo Duarte, para quem houve "suces-
sivos atos inconstitucionais por parte dos diversos agen-
tes envolvidos. Do outro lado estão centenas de traba-
lhadores demitidos sem indenização, dispensados do
mercado de trabalho e aposentados condenados à mi-
séria".

Rio: Paes já está a 5 pontos de Crivella

Pesquisa realizada pelo Ibope no Rio de Janeiro re-
vela que o candidato do PMDB, Eduardo Paes, cresceu
sete pontos em relação ao levantamento anterior e já
chegou a 19% das intenções de voto. Ele agora está a
apenas cinco pontos percentuais do líder, Marcelo Cri-
vella (PRB), que caiu de 28% 24%. Eduardo Paes, que
foi tucano, filiou-se ao PMDB para ser o candidato do
governador do Estado, Sérgio Cabral, à prefeitura cario-
ca. Jandira Feghali (PCdoB) está em terceiro, com 10%.
Fernando Gabeira (PV) e Solange Amaral (DEM), am-
bos com 5%, e Alessandro Molon (PT), com 2%, são
os que têm desempenho mais decepcionante.

Tráfico faz política no Nordeste

A Polícia Federal recebeu denúncias de que o Co-
mando Vermelho e o Primeiro Comando da Capital es-
tariam financiando a eleição de candidatos a vereador
em dezenas de cidades nordestinas. A estratégia é pa-
trocinar a volta de membros ligados aos traficantes para
suas cidades de origem, e lá conquistarem a simpatia
dos eleitores, além de campanhas bem estruturadas
que assegurariam o êxito nas urnas.

Intenção

A PF tenta fazer um mapeamento completo desses
candidatos e da real intenção do tráfico em se envolver
com a política no Nordeste.

Catolicismo dialético

Candidato à reeleição, o prefeito de Aracaju, Edval-
do Nogueira (PCdoB), conclui seus programas eleito-
rais com a saudação “Fiquem com Deus”.

Coisa rara

O município de Vila Nova do Piauí não tem disputa
eleitoral: só há um candidato a prefeito e nove candida-
tos para as nove vagas de vereadores.

Preocupação

O prefeito Wilson Santos preocupa os tucanos. Can-
didato à reeleição, hoje teria que enfrentar um segundo
turno desgastante em Cuiabá (MT).

Supremo vai julgar o Supremo

Duas ações populares vão obrigar o Supremo Tribu-
nal Federal a julgar a súmula vinculante que editou nor-
matizando o uso de algemas. O delegado aposentado
Paulo Magalhães questiona na Justiça Federal de Mato
Grosso do Sul a competência do tribunal e pede anula-
ção da súmula. E o Ministério Público no Rio Grande do
Norte pediu “habeas corpus coletivo” para policiais e
agentes penitenciários.

Olha a vaga

Ainda está muito longe, mas o governador de São
Paulo, José Serra (PSDB), dá sinais de que quer a ree-
leição em 2010 e não a presidência.

De olho em 2010

Achar o presidente do DNIT no órgão é muito difícil,
mas encontrá-lo no Mato Grosso é fácil: Luiz Pagot tem
lá a maior parte dos compromissos.

Janela aberta

O deputado Henrique Alves (RN) quer a aprovação
de uma janela para a troca de partidos. Seriam 30 dias
antes do final do prazo de filiação.

Solução engenhosa

O governo de Alagoas negociou melhores taxas e
prazos com o BID e o Bird, que assumirão sua dívida de
R$ 6,5 bilhões no Tesouro Nacional. E ainda sobrará
um troco de R$ 400 milhões para investimentos.

Aceno positivo

O ministro Paulo Bernardo (Planejamento) elogiou a
saída criativa do governo de Alagoas para reescalonar
sua dívida e disse que Teotônio Vilela, o governador,
será reconhecido por sanear as finanças do Estado.

Peixe frito

O secretário Altemir Gregolin está morrendo na praia
com o projeto de lei transformando a pasta em ministé-
rio da Pesca: deixou o barco correr e pode ser “fisgado”
por graúdos do PMDB que querem o cargo.

Não é com eles

A chancelaria do Panamá já identificou vinte e três
panamenhos ilegais, presos na megablitz da Imigração
americana numa fábrica do Mississipi, esta semana.
Os brasileiros detidos não tiveram essa sorte.

O jeito TAM

O deputado João Carlos Bacelar (PR-BA) conheceu o
jeito TAM de tratar a clientela: após longa fila no raio-x em
Guarulhos, sexta, ele foi barrado na porta do vôo 3896 para
Salvador. “Na próxima, chegue mais cedo”, disse o “líder do
embarque” Ronaldo. Eram 8h18 e o vôo sairia às 8h30.

Virou moda

Após fraudarem a voz do presidente Lula, foi a vez
do cantor Fagner. Na fraude, ele canta para o candidato
Walter Peixoto (PMDB) de Crato (CE). Fagner quer que
a Justiça Eleitoral puna o candidato espertalhão.

O TATU BOLINHA
 Marlene B. Cerviglieri

Hoje gostaria de contar uma história que acon-
teceu no jardim de minha avó.

Ela tinha muitas flores e o pouco que entendo de
flores devo as lições que ela me dava.

Mas nada me impressionou tanto como a histó-
ria do tatuzinho.

Estava ela regando as plantas quando eu vi um
bichinho sair correndo e se enfiar na terra num mi-
núsculo buraquinho.

Corri para minha avó e contei o que havia visto
toda surpresa, pois como o bichinho iria respirar
em baixo da terra!

- Calma minha linda - disse a vovó - vamos ver o
que você realmente viu.

E assim começou a me falar das minhocas, formi-
gas e outros nomes de bichinhos que vivem na terra.

- Por isso - disse ela - é que uso luvas e sempre
peço a você que lave as mãos com sabão depois de
brincar na terra.

- Ela esconde muitas coisas que ainda nem sa-
bemos o que é, mas que nos fazem mal.

- Como fazem mal vovó?
- Sem querer, é claro, às vezes estão apenas se

defendendo, pois aquele é o mundo deles.
- Sempre que vir algo diferente fique a distância

e não ponha o dedo ou a mão.
- Eles mordem?
- Não, mas pelo que sei picam e sei que vai doer

muito, e é preciso depois ir ao médico para se cuidar.
- Vovó, veja o bichinho está saindo do buraquinho!
- Sei, estou vendo. Veja o que ele vai virar!
Espantada vi o bichinho virar uma bolinha!
Fiquei de boca aberta e puxando seu avental gri-

tava para saber o que acontecera?
- Minha querida, assim como uma bolinha ele

está se escondendo de nós.
- Daqui a pouco ele volta a andar e correr nova-

mente, mas se você tocar nele, imediatamente ele
se transforma em bolinha.

- Incrível vovó, nunca vi uma coisa assim! - dis-
se eu extasiada.

Aí então veio a lição da vovó que nunca vou es-
quecer.

- Ouça o que a vovó tem para te dizer:
- Na vida, às vezes, temos situações quase iguais

a do bichinho.
- Estamos em nossos lugares e de repente vem

alguém e tenta nos ferir ou até fere, e o que fazemos?
- Nós nos escondemos de tais situações com medo

de ser ferido como o bichinho, mas está errado.
- Devemos, sim, enfrentar nossos medos com

cautela e resolvê-los para que não necessitemos
virar bolinha.

- Você entendeu o que eu quis te dizer?
- Mais ou menos vovó.
- Quando eu tiver medo ou um problema não

devo me esconder, pois ele continuará ali.
- Devo sim tentar resolvê-lo não é mesmo?
- Isso minha menina esperta, e agora pegue um

vidro que vamos colher as minhocas para o seu
avô ir pescar.

- Mas vovó, coitadinhas!
- Querida cada um destes bichinhos tem o seu

propósito, e nós temos o nosso, mas este é um as-
sunto para uma outra hora.

- Vamos então a nossa tarefa.
E hoje muitas vezes tento não ser o tatu bolinha...



51º de setembro de 2008

A divulgação na íntegra do depoimen-
to da ex-chefe do Departamento Finan-
ceiro da Secretaria Municipal da Fazen-
da Alexsandra Soares Menezes Gene-
roso, confirmou a denúncia do Ministé-
rio Público (MP) de que ela seria a prin-
cipal suspeita de chefiar um esquema que
desviou R$ 1,7 milhão dos cofres da pre-
feitura de Governador Valadares. As de-
clarações da ex-servidora foram colhi-
das pela Justiça por quase quatro horas,
no dia 20 de agosto (quarta-feira), no
Salão do Júri, no Fórum da cidade.

Nas quatro folhas do depoimento,
Alexsandra Soares confirma ter desvia-
do dinheiro do caixa do Executivo e dis-
se ter sido ameaçada pelo empresário
Wesley de Moura. De acordo com as
declarações em juízo da ex-funcionária
pública, o empresário ameaçava divul-
gar para o marido da acusada supostas
imagens de relações íntimas de um caso
extraconjugal que ela teve com Moura
há cinco anos.

Os cheques: Além de Wesley de
Moura, Alexsandra citou ainda os nomes
da sua então secretária, Noelza Rodri-
gues dos Santos, e do empresário Ale-
jandro Cuattrin. Ela disse acreditar que
Noelza tinha conhecimento de que os
pagamentos fossem adulterados e que a
secretária entregava os cheques a Mou-
ra e Cuattrin. Quanto a Cuattrin, a acu-
sada dos crimes de peculato, lavagem de
dinheiro e corrupção contou que os che-
ques que seriam destinados ao pagamen-
to de fornecedores da prefeitura eram
entregues ao empresário, que os resga-
tava por dinheiro.

Alexsandra revelou suspeitar que os
desvios de dinheiro seriam descobertos.
Ela disse ainda que os nomes dos bene-
ficiários impressos nos cheques eram
indicados por Moura. “A declarante [Ale-
xsandra] sabia que os desvios viriam à
tona [...] quando fossem feitos os abati-
mentos entre os empenhos e os paga-
mentos. Mesmo sabendo que os desvios
seriam descobertos, preferiu fazê-los,
para dar os cheques a Wesley e não ter
problemas com sua família e chegar ao
conhecimento de seu marido o “caso”
que havia tido com Wesley”, cita um tre-
cho do depoimento.

Ela revelou conhecer Alejandro há

Alexsandra confessa desfalque na prefeitura de GV

mais de dez anos, desde o período em
que cursaram Administração de Empre-
sas. Alexsandra disse ainda que o em-
presário teria informado a ela que pos-
suía conhecimento do envio dos cheques
a Moura e dito que ela poderia entregar
os cheques para que ele também reali-
zasse o resgate deles. “Tanto a decla-
rante (Alexsandra) quanto Noelza entre-
gavam os cheques a Alejandro; que Ale-
jandro nunca repassou dinheiro para a
declarante proveniente dos cheques que
lhe eram entregues”, cita um outro tre-
cho das declarações da ex-funcionária
da prefeitura.

“Parceria” no recebimento de
cheques: Em outra passagem do depo-
imento, ela disse que Cuattrin atuava jun-
tamente com Moura no recebimento dos
cheques e que os dois estavam agindo
“em parceria”. Quanto à carta entregue
pelo seu então advogado de defesa José
Ribamar à “CPI dos Fornecedores” que
foi aberta pelos vereadores para apurar
o desvio na prefeitura de Valadares no
ano passado”, ela confirmou tê-la copi-
ado e escrito do próprio punho quando
estava nos Estados Unidos, após rece-
ber o texto por um e-mail criado e envi-
ado por Ribamar.

A orientação para a transcrição des-
sa carta foi do ex-advogado e por receio
de que Moura pudesse tentar alguma

coisa contra os filhos e o seu marido, que
ainda estavam no Brasil. A viagem para
os Estados Unidos também teria sido por
orientação de Ribamar, por receio das
ameaças que sofria de Moura. A per-
manência dela naquele país terminou no

início deste mês, quando foi deportada
pelo serviço de imigração norte-ameri-
cano e enviada para o Brasil e presa pela
Polícia Federal no momento em que de-
sembarcava no Aeroporto Internacional
de Guarulhos (SP).

Secretários: Quanto ao ex e ao
atual secretários municipais da Fazen-
da, Walter Teixeira Dias e Etelmar An-
tônio Brandão Loureiro, ela afirmou que
os dois não tinham conhecimento dos
desvios, que chegaram a R$ 1,7 milhão.
Disse que os dois foram levados a erro
ao assinarem os cheques sem que os
nomes dos beneficiários estivessem im-
pressos nas ordens de pagamento.
“Grande quantidade de cheques eram
levados de cada vez para que os se-
cretários assinassem, sendo colocados
entre eles os cheques relativos aos pa-
gamentos fraudulentos. Em média iam
15 cheques de cada vez para as assi-
naturas dos secretários, que os assina-
vam em confiança ao trabalho desen-
volvido pela declarante”, cita um tre-
cho do depoimento da ex-chefe do De-
partamento Financeiro da prefeitura.

Alexsandra diz ter sido ameaçada para desviar o dinheiro dos cofres públicos

Saúde e assistência
social merecem
maior atenção,

nossa proposta é a des-
tinação no primeiro ano
até 20% do orçamento,
gestando a transferência
de todo o sistema para
o Hospital, Lajinha terá
um centro de Saúde co-
mungando esforços en-
tre Hospital, Município e
o conselho municipal de
saúde concentrando no
município os atendimen-
tos médicos de base evi-
tando a saída para ou-
tros  municípios para
atendimentos não com-
plexos como parto, en-
tre outros. Nossa meta
é a dignidade humana
sobre todos os aspectos.
Contamos com partici-
pação dos médicos, hos-
pital, sociedade para ter-
mos não só os equipa-
mentos ma os recursos
financeiros e os médicos
podendo implantar efe-
tivamente os diversos
programas de Saúde
existente e para assis-
tência social serão des-
tinados 2% do orçamen-
to para implementação
do programa de assis-
tência ao carente de for-
ma ordenada e coorde-
nada.

Nossa proposta, se tivés-
semos de condensar em
poucas palavras, diríamos
que “é a consolidação do
governo municipal voltado
à realização dos anseios da
comunidade na busca do
desenvolvimento pessoal,
cultural, econômico e fi-

nanceiro, sob inspiração
de Deus, no firme com-
promisso com a LEGA-
LIDADE e MORALI-
DADE, pilares funda-
mentais da construção
de uma cidade justa e
agradável aos olhos de
Deus e dos homens.
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Joaquim Saturnino da Silva  - josaturnino@aasp.org.br

ÉASSIM QUE SE FALA
ELE É TAL QUAIS OS PAIS

Muito interessante é a concordância da expressão TAL
QUAL. Temos aí duas orações. O termo TAL concorda com o
sujeito da primeira oração, e QUAL concorda com o sujeito
da segunda oração. Acredito que os exemplos falem por si
sós: Ele é TAL QUAIS os pais. / Eles são TAIS QUAL o pai.
/ Eles são TAIS QUAIS os pais.

QUAL É O CERTO?

1. a) Não foi fácil, mas CONSEGUIMOS NOS MANTER-
MOS em pé. b) Não foi fácil, mas CONSEGUIMOS NOS
MANTER em pé.

2. a) Já DERAM duas horas. b) Já DEU duas horas.
3. a) Já BATERAM duas horas o relógio da estação. b)

Já BATEU duas horas o relógio da estação.
4. a) Já SOARAM duas horas no relógio da estação. b)

Já SOOU duas horas no relógio da estação.
5. a) O juiz INTERVIU na questão. b) O juiz INTERVEIO

na questão.
6. a) Quando você VER o Roberto, dê-lhe um abraço por

mim. b) Quando você VIR o Roberto, dê-lhe um abraço por
mim.

RESPOSTAS COMENTADAS

1. b – Numa locução verbal, somente o auxiliar (conse-
guimos) pode ser flexionado. O verbo principal (manter) fica
invariável. Não se esqueça de que numa locução verbal, o
verbo principal vem sempre em último lugar. O certo, portan-
to, é: Não foi fácil, mas CONSEGUIMOS NOS MANTER em
pé.

2. a – O verbo DAR, na indicação de horas, quando não
tem sujeito, concorda com a expressão numérica. O certo é:
DERAM duas horas.

3. b – O verbo BATER, na indicação de horas, quando
tem sujeito, concorda com ele. No caso, o sujeito é a palavra
relógio. Por isso, a frase correta é: Já BATEU duas horas o
relógio da estação.

4. a – O verbo SOAR, na indicação de horas, quando
não tem sujeito, concorda com a expressão numérica, no caso,
DUAS HORAS. A palavra RELÓGIO  não pode ser o sujeito,
pois está regida de preposição. O certo, pois, é: Já SOARAM
duas horas no relógio da estação.

5. b – O verbo INTERVIR é derivado do verbo VIR e por
ele deve ser conjugado. A frase correta é: O juiz INTERVEIO
na questão.

6. b – Deve-se tomar muito cuidado com os verbos VIR
e VER. É comum as pessoas confundirem a sua conjugação.
A frase correta é: Quando você VIR o Roberto, dê-lhe um
abraço por mim.

 Veja a conjugação dos dois verbos: VER: quando (ou se)
eu vir, quando tu vires, quando ele vir, quando nós virmos,
quando vós virdes, quando eles virem. VIR: quando (ou se)
eu vier, quando tu vieres, quando ele vier, quando nós vier-
mos, quando vós vierdes, quando eles vierem. Veja: Se você
VIR a Carla, diga-lhe que quando ela VIER aqui, traga o reló-
gio.

Envie seus comentários, perguntas ou sugestões para:
ilvececunha@superitelecom.com.br

ou (33) 3089-0138 ou 3271-7894.

É altamente recomendável que nun-
ca testemos demasiadamente os riscos
da perda. Isto é válido desde em rela-
ção à vida, até nos relacionamentos en-
tre pessoas próximas, ou distantes.

A segurança é um mito, por isso,
cada segundo que se vive merece a in-
tensidade verdadeira de existir onde se
está e não mais distante, na ansiedade
pelo futuro ou na saudade do passado.

Nunca deveríamos nos entregar à
falsa idéia de que somos seres capazes
de viver em isolamento, pois nossa con-
dição de ser social, além de inerente, é
concreta em si mesma.  Assim, a lou-
cura da auto-suficiência, não raro é a
razão de nossas angústias e conseqüen-
temente  da depressão.

Isso não implica dizer que somos
dependentes, mas sim, que algo em nós
reverbera emoções cálidas, no convívio
com nossos iguais. E quando nos per-
demos disso, perdemos a capacidade de
sentir solidariedade, aquela mesma que
exigimos dos outros, mas que negamos
lhes dedicar.

Mentirá para si mesmo – e esta sem-
pre será a pior mentira – aquele que se
julga liberto da necessidade do outro, de
um eco para nossas perguntas, mesmo
que feitas apenas com um olhar. Por
óbvio, isto nada tem a ver com depen-
dência, que é outro “departamento”, to-
talmente diverso do que aqui se trata.

Ainda, por outra ótica, aquela soli-
dão necessária para convivermos co-
nosco mesmos, vez ou outra, também
não está descartada. O que se afirma
aqui, é aquilo que já foi extensamente
divulgado por aí: ninguém é uma ilha.

Por isso não podemos nunca dizer
que nunca precisaremos de alguém.

Nunca podemos dizer nunca
Claro que isso jamais terá o condão de
matar o exercício tranqüilo do desape-
go o que, também, é uma outra histó-
ria. Então ficamos assim: todo aquele
que caminhar teimosamente para uma
individualidade exacerbada, dolosamen-
te calculada, estará seguindo, firme e
sem o menor abalo no caminho de uma
intelectual loucura. E convenhamos que
isso não seja algo fácil de ser curado.
Pois não se trata de uma simples lou-
cura, mas de um revestimento de alta
inteligência, numa espécie de escudo,
potente contra qualquer investida da sa-
nidade mental perdida.

Nossa sociedade é pródiga na dis-
tribuição de exemplos deste tipo de pa-
tologia em todos seus estrados. Inde-
pendentemente de local ou poder aqui-
sitivo, os estragos são enormes.

O chamado mundo moderno nos
enche de expectativas e ansiedade des-
necessários. E, ironicamente, quando a
pessoa se afasta premeditadamente dos
outros, na verdade, afasta-se de si mes-
mo. Tudo é circular, até repetitivo, mas
é a forma da vida lidar consigo mesma.
Por isso, como exemplo, muitas vezes
ela nos leva a lugares e situações que
já vivemos antes. Parecendo querer
nos testar, para que saibamos, afinal,
do que somos feitos.

Pode parecer estranho, mas às ve-
zes parece que não temos uma vida só
nossa, mas parte de uma vida única,
global. Talvez venha daí aquela sensa-
ção de perda e impotência, quando um
semelhante é mortalmente atingido.
Talvez seja por isso que devamos – por
mais que tentemos recusar – praticar a
solidariedade pura, descontaminada de
quaisquer interesses.

“O valor das coisas
não está no tempo

que elas duram, mas
na intensidade com

que acontecem. Por
isso existem momen-

tos inesquecíveis,
coisas inexplicáveis

e pessoas
incomparáveis.”

Fernando Sabino

 “É preciso ter um
caos dentro de si

para dar à luz
uma estrela
cintilante.”

Friedrich Nietzsche

“A música começa
onde acaba a fala”.

Ernst Hoffmann

“A preguiça é a mãe
do progresso. Se o
homem não tivesse

preguiça de caminhar,
não teria inventado a

roda.”
Mário Quintana.

“Minha música não é
para fazer ninguém se

rebelar. É para
fazer as pessoas

quererem trepar.”
Janis Joplin

“Creio bastante na
sorte. E tenho cons-

tatado que, quanto
mais eu trabalho,

mais
sorte tenho.”

Thomas
Jefferson

“Só uma coisa
no mundo é

melhor e mais bela
do que a mulher:

uma mãe”
Leopold Schefer



71º de setembro de 2008

O Sr. Armando Soares de
Oliveira, delegado do CRE-
CI/MG, promoveu no dia 28/
08/08 uma solenidade come-
morativa do dia do corretor e
aproveitando a reunião fez a
entrega de carteiras para os
novos corretores  da região.
O Sr Armando é proprietá-
rio da Imobiliária Vecmusa
que atua há mais de 20 anos
no setor imobiliário em Ma-
nhuaçu e oferece a seus cli-
entes um atendimento per-
sonalizado. Trabalha com
administração de locação
de imóveis residenciais, co-
merciais e temporada, além
de possuir uma carteira com
várias opções para venda de
imóveis de médio, alto e al-
tíssimo padrão. É parceiro
de construtoras de renome
no mercado imobiliário que
lançam constantemente
condomínios residenciais,
prédios de apartamentos,
lojas e salas comerciais,
dentre outros e, para empre-
sas de construção e incor-
poração oferecem áreas de
médio e grande porte para
empreendimentos no setor
habitacional, construção de
galpões comerciais e afins.

Jornal das Montanhas –
Como está o comércio imo-
biliário de Manhuaçu?

Armando Soares de Oli-
veira - O comércio imobiliá-
rio de Manhuaçu está en-
trando para o desenvolvi-
mento. O que temos visto é a
emancipação típica em rela-
ção a valores, pois a cidade
está crescendo muito e real-
mente o espaço físico geo-
gráfico não oferece muitas
condições que comportem
tal crescimento e, conse-
quentemente há uma especu-
lação imobiliária.

JM – E sobre a Associa-
ção dos Corretores de Imó-
veis de Manhuaçu?

Armando - A Associação
dos Corretores de Imóveis é
um projeto. Estamos traba-
lhando e acreditamos que até
o final de dezembro já tenha-
mos constituído a Associa-
ção, que trará mais garantia
às próprias pessoas que nos
entregaram seus imóveis.

Dia do corretor é comemorado em
Manhuaçu com entrega de novas credenciais

Assim, se acontecer qual-
quer coisa, já sabem a quem
e onde pode recorrer.

JM - O que poderia ser
feito para acabar com esse
problema de documentação
de imóveis, que é a grande
dificuldade de negócios em
Manhuaçu?

Armando - Esse é um pro-
blema que temos enfrentado
há muito tempo. Infelizmente -
embora seja um problema na-
cional - em Manhuaçu é mais
agravante e isso se deve a
Câmara Municipal que ainda
não votou uma lei para baixar
o chamado ITBI (Imposto
Transmissão de Bens Imó-
veis) que somente aqui em
Manhuaçu existe,  no valor de
4%. Quando alguém está cons-
truindo e tem que regularizar o
seu imóvel pagando a taxa de
transmissão de 4% sobre o
valor do imóvel, desiste.  Na
realidade, o valor que procede
em todas as regiões, em todo
o estado é de 2%.

JM - Você acha que se as
autoridades de Manhuaçu
não tomarem providência e
expandir logo, haverá uma
grande fuga de pessoas para
outras cidades?

Armando - Já está acon-
tecendo isso em São João do
Manhuaçu e Reduto, que
estão entrando em desenvol-
vimento e que são cidades
muito próximas de Manhua-
çu. Reduto está a 4 km da-
qui, é quase um bairro, po-
demos ir a pé se for o caso.
Manhuaçu está muito incha-
da e, consequentemente a
tendência é realmente uma
expansão nas periferias e nas
cidades vizinhas.

Gerente da Caixa participa
da reunião com os corretores
e fala a nossa reportagem

Jornal das Montanhas -
Qual a porcentagem financi-
ada pela Caixa?

João Francisco de Souza
– A Caixa Econômica Federal
financia todo tipo de imóvel,
desde a petição de um lote
com construção, imóveis
usados e novos. Tem finan-
ciamento inclusive para imó-
vel comercial. Todas as li-
nhas de crédito da CAIXA
estão abertas e é importante
informar que, para o imóvel
usado financiamos até 80%
do valor; para o imóvel novo
financiamos até 100% do va-
lor. Assim, todas as linhas de
crédito imobiliários da CAI-
XA estão abertas e estamos
à disposição para atender a
todas as pessoas que nos
procurarem.

JM - O prazo de financia-
mento para imóveis novos e
usados são os mesmos?

João Francisco - Sim. Os
financiamentos hoje podem
chegar a um prazo de até 30
anos. A taxa de juros do fi-
nanciamento é que varia em
razão da renda familiar, vari-
ando de 6% a 12% ao ano
sempre em função da renda:
quanto menor a renda menor
a taxa e quanto maior a ren-
da, maior a taxa de juros.

 JM - Outra coisa que ve-
mos em Manhuaçu é o preço
dos imóveis muito alto. O que
o Sr. acha dos preços daqui?

João Francisco - Cheguei
aqui em fevereiro e realmente
me assustei com o valor dos
imóveis. Na minha terra com
100 mil reais compramos uma
casa razoável. A CAIXA está
tentando trazer para Manhua-
çu a construção de alguns imó-
veis. Nossa expectativa é de
até o inicio de 2009 oferecer
para a população de Manhua-
çu apartamentos de 2 e 3 quar-
tos, que serão financiados na
planta. Estamos envolvendo
construtora e também procu-
rando área para comprar. A
idéia é a CAIXA financiar o
imóvel na planta em 100% do
valor e, quem sabe, quando
oferecermos uma quantidade
maior de imóveis à população,

conseguir interferir nesse pro-
cesso de preço de imóveis. A
idéia é aumentar emprego,
pois, na medida em que finan-
ciamos imóveis, geramos em-
pregos para pedreiros, serven-
tes, pintores, enfim, para uma
boa parte da população, com
isso interferir no preço do imó-
vel em Manhuaçu. Espero
que possamos ser um regula-
dor da questão imobiliária em
Manhuaçu.

JM - Para quem pode pa-
gar até 500 reais por mês con-
segue comprar um imóvel
aqui em Manhuaçu pela
CAIXA?

João Francisco - Temos
feito poucos financiamentos
com parcelas em torno de 500
reais por mês, pois o prazo
se alongou para 30 anos, o
que facilitou, diminuindo o
valor das parcelas. Nessas
condições, a maioria da po-
pulação adquire seu imóvel,
realizando sonhos.

Sr. Armando falando aos novos corretores

João Francisco de
Souza, gerente da
Caixa em Manhuaçu

Sr. Armando fazendo a entrega a
mais uma nova corretora
Pollyana da Glória Queiroz

Também receberam o certificado  Andréia P Rabelo, Ma-
noel Santos Almeida, Rodrigo Guiduce Marcial, Rute Leia
Paiva Gonçalves

Maria Clara M Paula, Josina M Cerqueira, Haviland Leite,
Paulo Timoteo Freitas, José Maurício Lacerda, Leandro
Cardoso Dias
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Dia 24 de agosto aconteceu o
tradicional passeio ciclístico promo-
vido pela Policia Militar em favor
da vida, além de promover um con-
graçamento entre pessoas ele gera
outros benefícios que ajudam na
formação da cidadania pena que é
somente uma vez por ano e Ma-
nhuaçu carece de uma área de lazer
onde as pessoas possam pedalar
ou andar com seus filhos e neste
dia a Praça Cordovil Pinto Coelho e
as ruas centrais ficam por conta dos
pedestres e ciclistas e a garotada
faz a festa é muito bom ver as famí-
lias congratulando num passeio de
bicicletas pais e filhos estas coisas
simples para muitos tem um papel
fundamental na formação das cri-
anças com certeza  quando adultas
elas lembrarão desses momentos.

Vai aqui uma sugestão ao pre-
feito Sergio Breder: crie ruas de la-
zeres  por exemplo fechar a praça
aos domingos onde grupos de jo-
vens possam praticar esportes, as
prefeituras do ABC paulistas cria-
ram essas ruas e inclusive empre-
garam professores que trabalham
nos finais de semanas e feriados ta
aí nossa sugestão.

O 7º Passeio Ciclístico  como
das outras vezes foi  bom milhares
de pessoas encheram as ruas do
centro na manhã do domingo, (24/
08) e percorreram as principais ruas
da cidade.

Segundo a organização 3 mil ca-
misetas foram vendidas  e foi arre-
cadado cerca de 8,5 toneladas de ali-
mento.

Logo cedo crianças, adolescen-
tes e adultos se aglomeravam nas
ruas preparando-se para o passeio
e pouco depois das  9h todos saí-
ram seguindo a viatura da PM.

Os ciclistas foram até à Casa de
Cultura, passaram pelo Bairro Co-
queiro, seguiram até a Rua Julio
Bueno e voltaram até a Praça 5 de
Novembro.

Os organizadores do evento
consideraram o passeio um suces-
so de público e de disciplina.

Ao final, aconteceu diversos
sorteios de brindes e premiação
para a bicicleta mais enfeitada e para
o ciclista mais idoso.

Os alimentos arrecadados foram
distribuídos para entidades filantró-
picas em Manhuaçu.

VII Passeio Ciclístico foi sucesso em Manhuaçu

A menina Samara uma das colaboradoras do evento junto com os
organizadores e promotores do evento

Aparecida foi a ganhadora com a bicicleta mais enfeitada

Mateus ganhou um prêmio por ser o mais jovem a pedalar,
2 anos e seis meses

Monark azul de 1964 do Sr. Elcio de Paula Prazeres

As crianças deram ao passeio
uma alegria especial

José Geraldo São Lourenço
e seu filho Israel

Rogério Oliveira com sua bicicleta de 1954 com placa de Carango-
la, houve um tempo que as bicicletas eram com placas
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Maurício e Nailton Heringer prestigiando
o passeio ciclístico

A beleza da Rainha do Estado de Minas
Gerais esteve presente no Salão de
Negócios em Manhuaçu

Ronaldo Garcia, Geraldo e Elizângela
Hott, leia-se DIGA AUTOMÓVEIS

Por Devair G. Oliveira

Entre as chamadas condições marginali-
zantes, estão também os problemas decorren-
tes dos idosos. Além dos problemas naturais
decorrentes das limitações físicas e até men-
tais que a idade avançada pode trazer, as pes-
soas idosas ainda costumam sofrer discrimi-
nações e preconceitos. Não são raros os ca-
sos em que são abandonados pela própria
família ou esquecidas em asilos ou clínicas; o
planejamento econômico e social dificilmente
leva na devida conta suas necessidades pe-
culiares; o mercado de trabalho os recusa. Em
nossa região as autoridades precisam fazer
mais pelos idosos, fazer cumprir parte do es-
tatuto do idoso será um bom começo. Por en-
quanto os idosos estão apenas cobrando o
direito que a lei faculta de não pagar passa-
gens municipais e intermunicipais. Uma das
pessoas que tem lutado em favor dos idosos
e deficientes Renato da Banca, esteve pre-
sente na reunião e disse que não poupará es-
forços para ver este problema resolvido há
muitos alunos da APAE que moram nas ime-
diações e tem dificuldade para vir exatamente
por ter que pagar passagens.

Os senhores Altamiro,76 e João Saturni-
no, 79 falam a nossa reportagem

Jornal das Montanhas – Qual o maior pro-
blema que o Sr tem enfrentado?

Sr. Altamiro – O grande problema que te-
mos enfrentado é a falta de respeito conosco
todas as vezes que necessito  viajar sou cons-
trangido pelos trocadores obrigando-me a
pagar passagem, mesmo depois que a justiça
de Belo Horizonte deu ganho de causa para a
ação da promotora de justiça de Manhuaçu
que entrou com recurso em nosso favor. Será
que aqui em Manhuaçu nunca vão fazer cum-

Idosos reúnem-se em Ponte do Silva
e cobram posição das autoridades

prir a lei, eu faço esta pergunta. Mesmo com a
carteira uma vez mandaram eu ir dormir e fi-
quei nervoso. Fui na delegacia civil, na rádio e
me mandaram para o fórum. Se eu tenho um
direito eu tenho que procurar.

JM – E o que o Sr. espera que seja feito?
Altamiro – Espero que o mais breve pos-

sível a justiça seja feita aqui em Manhuaçu e
quero receber todas as passagens que paguei
tenho todas guardadas lá em casa.

JM – O que os senhores tem feito para
resolver esse problema?

João Saturnino – O senhor é prova de
nossa luta só lá na redação do jornal de vocês
já fui muitas vezes e agradeço o que vocês
tem feito em favor dos idosos a primeira bata-
lha já ganhamos em BH esperamos que eles
façam cumprir a lei  tem um abaixo assinado
que foi feito no Fórum,  foi daqui da comuni-
dade, estivemos duas ou três horas lá. Fize-
mos o abaixo assinado aqui, fomos na prefei-
tura, ficamos duas horas esperando, depois
das 13 horas somente as 17 horas que tem
outro ônibus, porque os outros nós não po-
demos pegar, então o que vamos fazer?

João Saturnino e Altamiro reinvidicam
mais respeito aos idosos no compri-
mento do Estatuto do Idoso
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COPPEM
Estratégia de campanha e pesquisa

Dia 22 de agosto é o Dia
do Folclore. Definido como
um conjunto de mitos e len-
das passadas de geração a
geração, essas histórias e per-
sonagens nascidos da imagi-
nação (apesar de muitos jura-
rem ser verdade) como o Saci
Pererê, Mula sem cabeça, Bi-
cho Papão, Boitatá, Curupira
e muitos outros, foram cria-
dos para passar alguma men-
sagem importante ou simples-
mente para gerar medo e de-
ram origem a diversas festas
populares.

O folclore em Minas nas-
ce da religiosidade popular e
o mais tradicional ciclo de fes-
tas é o de Nossa Senhora do
Rosário, que acontece em
quase todas as cidades, ge-
ralmente, nos meses de maio,
agosto, outubro e dezembro.
Outro ciclo importante é o de
Festas do Divino, realizado
em diversas localidades, prin-
cipalmente em Diamantina,
Serro, Conceição do Mato
Dentro, Montes Claros e Nor-
te em geral, no Sul e Zona da
Mata.

A palavra folclore, surgiu
a partir de dois vocábulos
saxônios antigos. “Folk”, em
inglês, significa “povo”. E
“lore”, conhecimento. Assim,

Monsenhor Gonzalez: Resgatando as tradições
folk + lore (folklore) quer di-
zer “conhecimento popular”.
O termo foi criado por Willi-
am John Thoms (1803-1885),
um pesquisador da cultura
européia que, em 22 de agos-
to de 1846, publicou um arti-
go intitulado “Folk-lore”. No
Brasil, após a reforma ortográ-
fica de 1934, que eliminou a
letra k, a palavra perdeu tam-
bém o hífen e tornou-se “fol-
clore”.

O fato folclórico constitui
– segundo a Carta do Folclo-
re Brasileiro – as maneiras de
pensar, sentir e agir de um
povo preservado pela tradi-
ção popular ou pela imitação.

As Professoras Irene de
Freitas e Genita da Escola
Monsenhor Gonzalez de Ma-
nhuaçu - MG executaram um
projeto da faculdade onde
estão cursando supervisão.
Compreender e preservar as
tradições é caminho para o
fortalecimento de nossa iden-
tidade. O nosso Minas Gerais
é riquíssimo em tradições fol-
clóricas. Brasil, país de índi-
os, negros, descendentes de
europeus e asiáticos, país
multiétnico onde mesmo as
manifestações de fé não dis-
pensam o canto, a dança, a
música.

“O folclore, ao nos reme-
ter às tradições, conhecimen-
tos e crenças populares, nos
ajuda a melhor definir nossa
identidade e, mais ainda, a
preservar o nosso patrimônio
material e imaterial. Quando
pensamos na cultura como o
objetivo e a base social do
desenvolvimento, torna-se
essencial não apenas a divul-
gação, mas também a preser-
vação dos festejos do folclo-
re e da cultura popular – essa
é uma das formas práticas de
preservar e promover o res-
peito à diversidade e a inclu-
são cultural. Procuramos res-
gatar aquelas brincadeiras de
tradições antigas e aprovei-
tamos o mês de agosto, que
se comemora o dia do folclo-

re, para finalizar com essa ex-
posição; trabalhamos duran-
te toda a semana as lendas
com os alunos e participação
dos pais, procurando as brin-
cadeiras antigas, as rodinhas,
as cantigas e a cultura. As cri-
anças amaram, para eles foi
uma coisa nova. Com esse
mundo de hoje informatizado,
jogos pela internet, tudo com-
putadorizado, pouco conhe-
cem as brincadeiras. Foi um
trabalho coletivo – em sala de
aula – durante uma semana,
com a participação dos pais
culminando hoje com essa
exposição no dia do folclo-
re”, concluí Irene de Freitas,
mostrando a importância e o
resultado de resgatar o fol-
clore na vida das crianças.

Saci-pererê: O Saci, ou Saci-pererê,
é um personagem bastante conhecido
da mitologia brasileira, que teve sua ori-
gem presumida entre os indígenas da
região das Missões, no Sul do país. Ini-
cialmente retratado como um endiabra-
do, é uma criança indígena, com uma
perna e de cor morena, com a diferença
de possuir um rabo. Na Região Norte do
Brasil, a mitologia africana o transfor-
mou em um negrinho que perdeu uma perna lutando capoei-
ra, imagem que prevalece nos dias de hoje. Herdou também a
cultura africana do pito, uma espécie de cachimbo, e da mito-
logia européia, herdou o píleo, um gorrinho vermelho.

Mula-sem-cabeça: A versão mais difun-
dida é de que se uma mulher, virgem ou não,
que tivesse coito com um padre católico, se
transformaria em Mula-sem Cabeça. Outra
versão é que, se um padre engravidasse uma
mulher e a criança fosse do sexo feminino
viraria mula-sem cabeça e se fosse menino
seria um lobisomem.

Lobisomem: O Lobisomem, ou tecni-
camente licantropo (palavra derivada do
nome do rei mítico Licaão), é um ser len-
dário, com origem em tradições européi-
as, segundo as quais, um homem pode
se transformar em lobo ou em algo seme-
lhante a um lobo, em noites de lua cheia,
só voltando à forma humana, novamente, quando o galo
canta. Geralmente aparecem como personagens de jogos de
RPG (jogo).

Bicho-papão: O bicho-papão é uma
figura fictícia mundialmente conhecida.
É uma das maneiras mais tradicionais que
os pais ou responsáveis utilizam para co-
locar medo em uma criança, no sentido
de associar esse monstro fictício à con-
tradição ou desobediência da criança em
relação à ordem ou conselho do adulto.

Curupira: O curupira é um ser fan-
tástico, que segundo a crença popular,
habita em florestas, sua função é a de
proteger as plantas e os animais, além de
punir quem os agredir.

O curupira é descrito como um meni-
no de estatura baixa, cabelos cor de fogo
e pés com calcanhares para frente que
confundem os caçadores.

O folclore em Minas nasce da religio-
sidade popular e o mais tradicional ciclo de festas é o de
Nossa Senhora do Rosário, que acontece em quase todas as
cidades, geralmente, nos meses de maio, agosto, outubro e
dezembro. Outro ciclo importante é o de Festas do Divino,
realizado em diversas localidades, principalmente em Dia-
mantina, Serro, Conceição do Mato Dentro, Montes Claros e
Norte em geral, no Sul e Zona da Mata.

Alunos e professores da Escola Monsenhor Gonzalez de Manhuaçu, resgatando nossas culturas

ALGUNS PERSONAGENS DE NOSSO FOLCLORE

CÂMARA MUNICIPAL DE LAJINHA - MG
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CANTINHO DE FÉ
Rev. Hernandes Dias Lopes

Pastor da Primeira Igreja Presbiteriana de Vitória-ES
(Fonte: WWW. hernandesdiaslopes.com.br)

O profeta Isaías denunciou a atitude daqueles que
fazem das trevas luz e da luz trevas; do amargo doce e do
doce amargo (Is 5.20). Os que postulam essa inversão de
valores estão debaixo de um “ai” de maldição.

A corrupção e a decadência dos valores morais tor-
naram-se tão gritantes que os homens não apenas se
distanciaram da verdade, mas tornaram a verdade em
mentira e a mentira em verdade. Vejamos três áreas em
que essa inversão de valores acontece.

1. A inversão de valores na teologia – Há um notório,
assustador e célere desvio teológico e doutrinário nos
últimos tempos. No século XIX o liberalismo teológico
varreu as igrejas na Europa e na América do Norte. Mui-
tos seminários de referência, que formaram pastores, mis-
sionários e teólogos de grande envergadura foram to-
mados de assalto pelos liberais. O liberalismo teológico,
que nega a inerrância e suficiência das Escrituras entrou
nas cátedras, subiu aos púlpitos e dispersou as ovelhas.
Vemos hoje templos se transformando em museus e o
velho mundo tornando-se um continente pós-cristão.
Por outro lado, vemos também florescer o misticismo e o
sincretismo na igreja contemporânea. Práticas com lai-
vos do misticismo pagão, como sal grosso, lenços ungi-
dos, campanhas de prosperidade e cura estão sendo in-
troduzidos na prática religiosa brasileira, até mesmo den-
tro daquelas igrejas chamadas evangélicas. A pregação
fiel das Escrituras está ausente em muitos púlpitos. As
doutrinas da graça foram trocadas por outro evangelho.
O lucro é o vetor que governa muitas igrejas. Nesses
redutos o evangelho está sendo transformado num pro-
duto, o púlpito num balcão, o templo numa praça de
negócios e os crentes em consumidores.

2. A inversão de valores na ética – Estamos assistin-
do o desbarrancamento da virtude, a falência da ética e o
colapso dos princípios morais. O homossexualismo está
sendo aplaudido e incentivado sob os auspícios das
autoridades políticas e a promoção da imprensa. A cor-
rupção política torna-se endêmica e sistêmica. O cenário
público é assaltado por ratazanas esfaimadas sem pieda-
de. Os conchavos nos bastidores do poder desviam pol-
pudos valores para as contas insaciáveis dos ladrões de
colarinho branco, deixando o povo desassistido de es-
perança. A impunidade incentiva o crime e abastece a
conta bancária dos corruptos. O narcotráfico multiplica
seus tentáculos assassinos, desafia a lei e impõe um
regime de terror ao povo. Os positivistas estavam enga-
nados quando pensaram que o problema do homem era
apenas ignorância. A educação, embora vital, não trans-
forma o homem. O jornal A TRIBUNA publicou uma ma-
téria no dia 12/06/08, mostrando como jovens universi-
tárias, em nossa cidade, entregam-se à prostituição. Não
basta ao homem informação, ele precisa de transforma-
ção.

3. A inversão de valores na família – A confusão
teológica e o colapso da virtude em nossa sociedade
atingiram profundamente a família. O divórcio está cres-
cendo espantosamente até mesmo entre casais crentes.
Só na terceira idade, o divórcio cresceu 56% na última
década. O concubinato é visto hoje como coisa natural,
a ponto de algumas pessoas considerarem o casamento
como um estorvo para a felicidade conjugal. Cresce epi-
demicamente a infidelidade conjugal. Os jovens que plei-
teiam uma vida casta e se posicionam contra a prática do
sexo no namoro são hostilizados como uma geração ju-
rássica. As telenovelas brasileiras no afã de retratar a
realidade induzem o povo a práticas perniciosas, destru-
indo ainda mais a já fragilizada relação familiar.

Precisamos nos voltar para Deus e sua Palavra. Pre-
cisamos emendar nossos caminhos e nos arrepender-
mos de todo o nosso coração. Então, experimentaremos
uma vida bem-aventurada, abundante, maiúscula e su-
perlativa.

UMA PERIGOSA
INVERSÃO DE VALORES

1.VII CONFERÊNCIA MISSIONÁRIA

A Igreja Presbiteriana de Manhuaçu realizou entre
os dias 27 de agosto a 04 de setembro de 2008, Confe-
rência de conscientização missionária, tendo como pre-
letor o Pastor Rev. Luciano Breder, com 30 anos de
experiência missionária, no Estado de Rondônia. Tema:
“Alguns VÃO e outros FICAM na retaguarda”.

2. PROJETO SOCIAL – “CAMPO NOVO –
NOVO TEMPO”

Inauguração dia 12 de julho de 2008, às 18h, no Bair-
ro B. Campo de Avião . Líder do Projeto: irmão Crislei
da Costa Fagundes. É mais uma ação que comprova
que a fé está viva no coração do povo de Deus; pois, a
fé sem obras é morta. É hora de apoiar esta obra que
é do Senhor e para o Senhor.

3. INTERCESSÃO EM FAVOR DA CAMI-
NHADA PARA JESUS & CONFERÊNCIA DE
LÍDERES

Segunda-feira – 15 de setembro/08 – “Igreja Batis-
ta” (Bairro Engenho da Serra) - PR. Onésimo.

Terça-feira - 16 de setembro/08 – “Igreja Batista El
Shadai” (Bairro Lajinha) – PR. Natalino.

Quarta-feira - 17 de setembro/08 – “Terceira Igreja
Presbiteriana” (Próximo ao Posto Marília) – PR. Al-
berto

Quinta-feira - 18 de setembro/08 – “Igreja O Brasil
para Cristo” (Centro) – PRS. Efraim e Silas.

As reuniões começarão sempre às 19h30min.
Cada Igreja evangélica deve enviar representantes.
É hora de clamar ao Senhor em favor das atividades

de conferência e da caminhada. Marque presença.
Você é muito importante!

4. REUNIÃO DA ASSOCIAÇÃO

Acontece sempre na primeira quarta-feira de cada mês,

de 9h às 12h , no salão social da Igreja Presbiteriana de
Manhuaçu. Associado, sua presença é muito importan-
te. Todos estão convocados. Ore e compareça.

5. CONDOLÊNCIAS

 A AMEM, sensibilizada, externa ao associado Evan-
gelista Enéias de Sá Tavares, as condolências em de-
corrência do falecimento repentino e inesperado de sua
mãe RENY DE SÁ TAVARES, aos 74 anos de idade,
ocorrido na quinta-feira, dia 28/08/08. Seu corpo foi
velado no templo da IP Tavares e sepultado em Alto
Jequitibá-MG. Desejamos ao Ev. Enéias, seu pai Pres-
bítero Genésio Tavares e a todos os familiares as pro-
fundas e reais consolações do Santo Espírito, o Supre-
mo Consolador.

6. VEJA  ALGUNS ACONTECIMENTOS

A) “REDUTO LOUVA AO SENHOR” - IV EN-
CONTRO EVANGÉLICO - MARCHA PARA JE-
SUS - DIA 16.08.2008 - APOIO : CONSELHO DE
PASTORES DE REDUTO.

B) FESTA NA IGREJA ASSEMBLÉIA DE DEUS
DE VILA NOVA – Dias 07, 08 E 09 .08.2008.

C) IGREJA ASSEMBLÉIA DE DEUS NOVA UN-
ÇÃO- FESTA DO CÍRCULO DE ORAÇÃO - 8, 9
10 E 11 DE AGOSTO

D) ANIVERSÁRIO DA IGREJA BATISTA EL
SHADDAI - BAIRRO LAJINHA -DIAS 28,29,30 DE
AGOSTO DE 2008. Pastor Natalino Ferreira dos San-
tos.

 
7. IGREJA CONGREGACIONAL EM FESTA

ESPIRITUAL

ANIVERSÁRIO DE 25 ANOS – Dias 12,13 E 14
DE SETEMBRO DE 2008. Pastor Fernando José de
Barros Lima. Você é convidado a participar. Rua
OLIMPIO VARGAS, 510 - Centro - Manhuaçu – MG.
Contato: (33) 3331- 4440.
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Sucessivas batidas causam a morte de 6 pessoas
Aconteceu na Zona rural de Periquito MG,

dia 23/08/08 em torno de 35 Km de Governa-
dor Valadares – MG 04 veículos se envolve-
ram num acidente de trânsito sendo V-1  Uma
Scânia 1113, placa BWP9545 do estado do
Paraná, conduzida por Armando Justus V-2
Tempra placa LAB3125, conduzido por Bru-
no da Silva Pereira, V-3 “Picap” Strada placa
HDI 2220, conduzida por  Neuber Garrido. V-
4 Uno placa HEQ 1731, conduzido por Carlos
Augusto Pereira segundo relato da PRF a
Scânia deslocava no sentido Piriquito/Vala-
dares quando chocou-se contra o V-2 que
vinha na contra mão de direção , após tentar
uma ultrapassagem e em decorrência do cho-
que  bateu no V-3, que por sua vez bateu no
V-4 todos se deslocavam no sentido Valada-
res/Periquito, exceto a carreta, Os V- 2 e V-3
ficaram totalmente destruídos foram 10 víti-
mas no total das quais 06 não resistiram e
morreram 05 delas do Tempra e uma da Picap.
O acidente foi provocado pelo motorista do
V-2 Tempra.

Rapaz ao atender
chamado leva
vários tiros

Às  9 h 30 min do dia 21/08/08 a polícia
compareceu à Rua sete de setembro n. 5195,
bairro Planalto – Governador Valadares, en-
contrando a vítima Walas Pereira de Jesus,
24 anos caída em uma via vicinal, no morro,
próximo a sua residência  e a mesma não apre-
sentava os sinais vitais o que foi constatado
pelo médico  do SAMU, Dr. Paulo Marques.
A vítima apresentava sinais de perfurações
por projeteis de arma de fogo na nuca, no
braço esquerdo e no abdômen,  não foi infor-
mado o motivo da agressão, apenas que duas
pessoas em uma moto, chamou a vítima que
ao aproximar-se foi alvejada. Esteve no local
a viatura do SAMU VSA 01 e a polícia militar
com a viatura 14861, SGT Renato, CH.GUBM
3º Sgt BM Oliveira

ORIZÂNIA (MG) - Oitenta sacas de café
foram furtadas em uma propriedade rural no
Córrego dos Dornelas, na zona rural de Ori-
zânia, no Leste de Minas. A polícia suspeita
que o crime tenha relação com o roubo de
café numa propriedade em São Domingos,
zona rural de Santa Margarida, na mesma re-
gião do crime. O agricultor Adílson Martins
Castro, de 44 anos, contou que durante a
madrugada de quarta para quinta-feira, ho-
mens foram até a propriedade dele e deram
veneno para os cães. Depois de eliminar os
animais que ajudavam na proteção da fazen-
da, com o tronco de uma árvore eles arreben-
taram uma parede nos fundos do galpão. Pelo
buraco, os ladrões levaram 80 sacas de café
limpo. Apesar de que no primeiro roubo fo-
ram identificados alguns envolvidos, a polí-
cia suspeita que o novo crime haja relação
com os seis homens que entraram numa fa-
zenda em Santa Margarida, na semana pas-
sada, e roubaram 64 sacas de café.

Oitenta sacas de
café furtadas

Ao fazerem a limpeza do rio Manhua-
çu, funcionários do Samal encontraram
em meio a entulhos e lixo parte da ossa-
da de um corpo. No bolso da calça en-
contraram os documentos de Edson
Francisco da Silva, 23 anos e com os
documentos o delegado encontrou a fa-
mília do rapaz conseguindo assim algu-
mas informações para a investigação do
caso.

Edson Francisco viajava no início des-
se ano de Jurema, sua cidade natal no
agreste de Pernambuco, para São Pau-
lo. De acordo com o delgado ele estava
com problemas e tinha começado a be-
ber bastante. Na viagem, ele teve uma
crise no ônibus que estava viajando, em
Realeza foi atendido pelos bombeiros que

Delegado Getúlio diz que praticamente
está esclarecido o caso da ossada

o levaram para o SUS.
Edson com problemas pessoais apre-

sentava um quadro de depressão, foi aten-
dido pelo SUS e sua ficha médica mostra

que ele deu entrada no dia 24 de janeiro
fugindo sem receber alta médica, segun-
do relatos contidos na ocorrência policial
registrada pelos funcionários.

O delegado evita teorizar sobre o que
aconteceu. “É difícil supor o que houve,
mas a hipótese mais provável é a de que
ele tenha pulado da ponte para dar fim a
própria vida. Isso explicará a deteriori-
zação do corpo e o sumiço” concorda.

A polícia civil ainda depende de um
exame de DNA para confirmar se os os-
sos são mesmo de Edson. Apesar da
margem de dúvida, todos os indícios apon-
tam para o rapaz, o exame será realizado
pelo Departamento Médico Legal da Po-
lícia Civil para confirmar se os ossos são
mesmo de Edson Francisco da Silva.

MATIPÓ (MG) - O candidato a vere-
ador João Batista Pereira, de 32 anos, foi
detido pela PM acusado de prática de di-
reção perigosa. Segundo o registro polici-
al, os militares atendiam uma ocorrência

O órgão informou que nas últimas
semanas, algumas pessoas entraram em
contato com a Procuradoria da Repú-
blica em Minas Gerais, informando que
receberam correios eletrônicos em
nome do MPF com supostas intima-
ções para comparecer a audiências re-
ferentes a falsos procedimentos inves-
tigatórios. Na verdade, trata-se de e-
mails maliciosos em que, ao clicar no
link do tipo "clique aqui", um programa
invade o computador do usuário e pega
todos os dados, como senhas de con-
tas bancárias e de cartões de crédito.
Por isso, a Secretaria de Tecnologia da
Informação do MPF orienta que as pes-
soas não abram esses tipos de e-mails,
não cliquem nos links e os apaguem ime-
diatamente. A Procuradoria informou,
ainda, que não envia e-mails para fa-
zer intimações nem para divulgar o bra-
são do MPF, que não existe.

A presidente da Câmara de Manhua-
çu sofreu um acidente quando retornava
de uma visita à comunidade de Bom Je-
sus de Realeza. Maria Imaculada Dutra
Dornelas sofreu lesões leves quando o
carro em que estava atropelou um cava-
lo na BR-116, próximo a Realeza. Se-
gundo registro da Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF), Antônio Coelho Dornelas

Candidato a vereador é preso
quando o motorista fez uma manobra brus-
ca (cantando pneus) em frente à delega-
cia de Polícia Civil e na presença dos po-
liciais militares. Ele foi localizado e leva-
do para a delegacia de Matipó.

Maria Imaculada sofre acidente

Dia 21 de agosto, às 16 horas, ocorreu um
acidente envolvendo a moto CBX 250, placa HAU
7083, conduzida pela vítima Leonardo Ragner da
Silva Gomes, 27 anos de idade,  residente no
bairro Santa Rita, em Governador Valadares e o
carro Golf preto, placa HAI 3164 de Valadares,
dirigido por Marlene de Oliveira. Segundo infor-
mações colhidas no local, o motoqueiro estava
ultrapassando o carro pela esquerda, quando o

dirigia o Uno Mille HEP-0060 (Manhua-
çu/MG) quando um cavalo atravessou a
pista. No impacto, a frente do Uno ficou
totalmente destruída. A presidente da Câ-
mara e candidata à reeleição, teve lesões
na clavícula e no braço direito provoca-
dos pelo cinto de segurança. Ela foi so-
corrida pelo Corpo de Bombeiros até um
hospital da região, atendida e liberada.

golf realizou uma manobra para acessar uma
ponte pela esquerda e chocou-se contra o mo-
toqueiro. A moto caiu na pista, ao lado da ponte
e o motoqueiro caiu no interior do córrego “ca-
nalização”, de uma altura de aproximadamente
04 metros de altura,  vindo a fraturar o fêmur da
perna esquerda. Após as análises devidas, a GU
BM imobilizou a perna fraturada, retirou o aci-
dentado e o levou ao HPS.

Acidente com motociclista

O Ministério Público
Federal (MPF) vem
sendo alvo de
golpistas na internet
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Uma dorzinha de cabe-
ça que não passa, acom-
panhada de ardência, ver-
melhidão e queimação
nos olhos. Se isso se se-
gue a horas prolongadas
em frente ao computador,
as chances de você estar
sendo acometido pela
"síndrome da visão do
computador" são gran-
des.

Apesar de não ser re-
conhecida do ponto de
vista científico, a doença
atinge um número signi-
ficativo de pessoas que
trabalham diariamente em
frente ao computador. "Uma síndrome tem o caso clínico
bem estabelecido. Essa doença é uma somatória de diver-
sos casos", comenta Paulo Augusto de Arruda Mello,
oftalmologista coordenador da Comissão de Ensino da
Sociedade Brasileira de Oftalmologia.

Em alguns casos, pessoas que precisam de pouco es-
forço visual (óculos com grau baixo) e não usam óculos
ou lentes de contato durante o uso contínuo do computa-
dor podem desenvolver os sintomas da doença com o
passar do tempo.

Entre os sinais da doença, está o cansaço causado
pelo esforço contínuo. "Esse cansaço é semelhante à lei-
tura prolongada de um livro. Nos dois casos, a pessoa
precisa fixar os olhos em um mesmo ponto por muito tem-
po. Isso causa fadiga no mecanismo de acomodação dos
olhos, que é o mecanismo do foco", explica Eduardo Sal-
via de Lucca, oftalmologista do Instituto de Moléstias
Oculares.

Com o esforço em frente à tela do monitor, a freqüência
do número de piscadas por segundo diminui a lubrifica-
ção dos olhos. "Piscando menos, o indivíduo não tem
uma boa lubrificação. A lágrima fica alterada na quantida-
de ou na qualidade", explica Paulo Mello. Ressecados, os
olhos podem passar a arder e coçar. "Ninguém, nem mes-
mo pessoas com alergias, deve coçar os olhos. Isso pode
lesar seriamente a córnea", explica.

Somados à diminuição da freqüência de piscadas por
segundo e ao cansaço dos olhos, fatores como ar-condi-
cionado e postura incorreta ajudam na manifestação da
doença. "O agente causal da doença não é o computador,
ele só faz com que ela se manifeste", finaliza Paulo Mello.
O médico lembra ainda que a mesma doença pode apare-
cer em adolescentes que passam horas jogando video-
game ou mesmo em quem fica horas em frente à TV, sem
intervalos.

Sintomas e Sinais
- Ardência
- Dor de cabeça
- Fotofobia (aversão à luz)
- Lacrimejamento
- Olhos vermelhos
- Queda da pálpebra
- Queimação
- Sensação de areia nos olhos
- Sensação de cansaço ao final do dia

Como prevenir
- Faça um descanso de 10 minutos a cada uma hora de

trabalho.
- Evite colocar o monitor em uma disposição que algu-

ma janela fique de frente para seu olhar.
- Use o monitor do computador abaixo da linha do ho-

rizonte de visão.
- Pessoas com predisposição devem usar lágrimas arti-

ficiais (colírios) ou umidificar o ambiente.
- Mantenha uma distância de 60cm da tela do monitor.
- O uso de lentes de contato pede lubrificação extra

dos olhos.

Conheça a 'síndrome da
visão do computador'

Eduardo Salvia de
Lucca - oftalmologistaMata o trem

O Piauiense foi ao Rio
tentar a vida. Desavisado,
entrou na linha férrea e foi
andando, até ser atropela-
do por um trem. Foi parar
no hospital, foi tratado e re-
cebeu alta. Só que ficou um
pouco traumatizado com o
ocorrido.Acabou preso
num Shopping Center, acu-
sado de destruir um Ferro-
rama, enquanto berrava: -
Essa desgraça a gente tem
que matar de pequeno!

Piadas de Caipiras!

O fazendeiro estava
pagando trezentos reais
pra quem conseguisse pe-
gar a onça que tava co-
mendo os bezerros da fa-
zenda. Apresentou-se um
compadre pobre e foi se
oferecendo pro serviço.
Magrinho, sandália japo-
nesa, chapéu de palha, lá
foi ele fazenda a dentro.
Certa hora deu de cara
com a pintada.

Danou-se a correr, e a
onça atrás. O fazendeirão
tava sentado na varanda
quando o compadre pobre
chegou correndo e perse-
guido pelo felino. Por sor-
te, na hora que a onça deu
o bote, ele tropeçou numa
pedra e caiu. A onça voou
por cima e caiu no terrei-
ro, bem em frente a porta
do fazendeiro. Ai o caça-
dor de onça gritou: - Se-
gura essa aí, compadre,
que eu vou buscar outra!

Psicólogos!

Um paciente foi ao ana-
lista queixando-se de ma-
nia de grandeza. Condu-
zido ao divã, o terapeuta
inicia o diálogo: - Relaxe
e comece bem do princí-
pio... - Bem, doutor, no
princípio eu fiz o Céu e a
Terra...

Gato gay

O que um gato gay fa-
lou para o outro? R: Você
é um gato.

Mosquito

Um mosquito para a
mãe: - O mãe, deixe-me
ir ao teatro! - Não, filho,
aquilo é perigoso! - O mãe,
deixe-me ir ao teatro! -
Não, filho, é perigoso, já
disse! - O mãe, deixe-me
ir ao teatro! - Pronto, fi-
lho, vai. Mas cuidado com
as palmas!!!

CONCURSO CODEVASF
A Companhia de Desen-

volvimento dos Vales São Fran-
cisco e do Parnaíba (Codevasf)
abre na próxima segunda-feira
(1º de setembro) inscrição pela
internet do concurso para o
preenchimento de 222 vagas,
além da formação de cadastro
reserva em diversos cargos de
nível fundamental, médio e su-
perior em várias cidades onde
a companhia atua. Os salários
são de R$ 644,48 para cargos
do nível fundamental, R$
1.046,22 para o nível médio e
R$ 2.215,34 para o nível superi-
or, acrescidos de benefícios. As
vagas ou cadastro reserva são
para a sede da companhia, em
Brasília, e para suas superin-
tendências regionais, localiza-
das em cidades de Minas Ge-
rais, Bahia, Pernambuco, Ser-
gipe, Alagoas, Piauí, Ceará e
Maranhão.

As inscrições poderão ser
feitas pelo site
*www.consulplan.net*  e no

dia 8 de setembro nas agênci-
as dos Correios credenciadas.

As provas estão previstas
para o dia 23 de novembro. Es-
tão previstas vagas ou cadas-
tro reserva para: Auxiliar Ope-
racional, Motorista e Motoris-
ta de Pesca (Nível Fundamen-
tal); Assistente Administrati-
vo; Designer Gráfico, Técnico
Agrícola, Técnico em Agrimen-
sura/Topografia, Técnico em
Agropecuária, Técnico em Edi-
ficações, Técnico em Eletrotéc-
nica, Técnico em Estradas,
Técnico em Fotografia/Audio-
visual, Técnico em Informáti-
ca, Técnico em Laboratório (Bi-
oquímica), Técnico em Labo-
ratório (Saneamento Ambien-
tal), Técnico em Mecânica,
Técnico em Meio Ambiente,
Técnico em Piscicultura/Aqüi-
cultura, Técnico em Química,
Técnico em Saneamento e Téc-
nico em Segurança do Traba-
lho (Nível Médio); Administra-
ção, Antropologia, Arquivolo-

CONCURSOS

gia, Assistente Social, Biblio-
teconomia, Biologia, Direito,
Economia, Economia Domés-
tica, Engenharia Cartográfica,
Geografia, Contabilidade, Enge-
nharia Agrícola, Engenharia
Agrimensura, Engenharia
Agronômica/Agronomia, En-
genharia de Alimentos, Enge-
nharia Ambiental, Engenharia
Civil, Engenharia Hidráulica,
Engenharia Elétrica, Engenha-
ria Florestal, Engenharia Hídri-
ca, Engenharia Mecânica, En-
genharia de Pesca, Engenharia
Sanitária, Engenharia de Segu-
rança do Trabalho, Estatística,
Geologia, Informática, Jornalis-
mo, Marketing, Pedagogia, Psi-
cologia, Publicidade e Propa-
ganda, Química, Relações In-
ternacionais, Secretariado Exe-
cutivo, Sociologia, Veterinária
e Zootecnia (Nível Superior).

Os valores das inscrições
são de R$ 10 (nível fundamen-
tal), R$ 20 (nível médio) e R$ 30
(nível superior).
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Voto é coisa séria
Aquela abelhinha está

mexendo com muita gente
e pensando bem 4 anos é
muito tempo eu vou mudar
o meu voto, vou agora vo-
tar num candidato que tenha serviço para
mostrar, estive numa reunião outro dia com
um grupo de aposentados e na palestra foi
mostrado o perfil de vários vereadores: uns
que ficam quase o dia todo atrás do prefeito
pedindo uma coisa e outra para seus eleito-
res, outros que colocam carros a disposição
de alguns para fazer favores, alguns prefere
o corpo a corpo nos botecos pagando pinga
para um e outro, mas quando o palestrante
falou a função do vereador é que comecei a
pensar e realmente nós precisamos de verea-
dores que fazem leis que beneficie todo mun-
do e sinceramente vou mudar o meu voto e
até faço questão de dizer o perfil do Renato
da APAE me impressionou ele é um grande le-
gislador Manhuaçu tem muitas leis elaboradas
por ele e ainda tem o serviço social desempe-
nhado por ele e sua esposa que dignifica qual-
quer cidade. Veja as obras que este homem fez
para a APAE em Manhuaçu e durante seu man-
dato criou a nova sede da câmara de vereado-
res fez e aprovou ótimas leis é assim que preci-
samos de vereadores apesar de nunca ter con-
versado com ele, mas sei que não terei aquela
abelhinha no meu ouvido. Comentou o Sr. Ge-
raldo aposentado do Ponte do Silva.

Demi Moore lança leite

Depois de expor a
vida de sua irmã Madon-
na, através do livro Life
with my sister Madonna,
Christopher Ciccone vol-
tou sua metralhadora
contra a atriz Demi Moo-
re. Segundo o jornal bri-
tânico “The Sun”, Cicco-
ne revelou um episódio
acontecido numa festa,
onde estava acompanhado por uma amiga e
Demi Moore. Sem especificar datas, ele con-
tou que Demi Moore estava dançando e de
repente começou a lançar leite de seus seios
sobre várias amigas lésbicas.

Luana Piovani ganha carro
Dado Dolabella fez uma

surpresa para sua namora-
da, Luana Piovani, antes
do jantar de comemoração
do aniversário da atriz, na
noite de sexta-feira (29 de
agosto), no Rio. O ator de-
cidiu presentear a amada -
que completou 32 anos no

sábado (30 de agosto) - com um carro zero
quilômetro no valor aproximado de R$ 100
mil, modelo Chrysler Cruiser. Bem, cada um
dá o presente que deseja para o seu amado,
nós eleitores podemos presentear nosso can-
didato com um voto de confiança, agora não
pretendemos ficar chorando por 4 anos, por
isso temos que pensar bem em quem desejar
votar no dia 5 de outubro.

Sérgio Breder
Um cidadão pergunta: a campanha do

Sergio decolou? A resposta não, ele não pre-
cisou decolar já estava voando alto e conti-
nua plainando em suaves correntes de ar.

DIZEM POR AÍ!
Nós não afirmamos, apenas divulgamos o que “Dizem por aí”.

O nepotismo
Em São João do Manhuaçu desta vez

tem que acabar, a nova lei tem que ser cum-
prida de imediato  e o prefeito vai ter que
demitir seus parentes os eleitores já anda-
vam chateados com o fato do prefeito en-
gordar a folha de pagamento de sua família
é o que dizem por aí, farinha pouca meu pi-
rão primeiro, mas não é que aquele rapaz
que sapateia na televisão está mudando a
opinião  de muitos eleitores, principalmente
onde os vereadores e prefeitos não corres-
ponderam as expectativas de seus eleito-
res.

Em Valadares

Transcorre em segredo total as campa-
nhas para prefeito de Valadares, Mourão in-
timou o Governador Aécio Neves a lhe dar
total apoio em sua candidatura, o mesmo acei-
tou e já gravou comercial para campanha de
Mourão, mas Elisa Costa do PT com certeza
não irá ficar de braços cruzados para isso irá
escalar um centroavante de primeira linha, o
presidente Lula, será que irá aceitar? Agora
estamos esperando se Elisa tem mesmo o
apoio do pessoal de Brasília.

Uma pergunta para Elisa
Qual seria sua opinião

sobre a criação da taxa de
lixo, feita na administração
do Prefeito Mourão? Pois
medo temos, já que Marta
em São Paulo foi bastante
conhecida como Martaxa.

Robinho quer sair do Real
“A situação não mudou

nada. Continuam as nego-
ciações, eu sigo com a mes-
ma idéia de sair do Real Ma-
drid; quero jogar no Chel-
sea. Disse isso ao presiden-
te (Ramón Cálderon), aos di-
retores e ao treinador (Ber-
nard Schuster). Pela enési-

ma vez digo perante a imprensa. O treinador
ainda acredita que pode me recuperar, mas
minha cabeça está no Chelsea. Ele não é meu
pai, é meu técnico”, apontou Robinho.

Comentário: Etá vida difícil do Robinho,
agora eu com 100 mil euros por mês, ficaria
no Real Madrid, jogaria de centroavante, go-
leiro, zagueiro, meio campo e nas horas va-
gas gandula e animador de torcida, etá vida
fácil por 100 mil euros por mês.

Argentino atira em
companheiros após

perder pênalti

Um homem atirou em três companheiros de
equipe que lhe repreenderam por ter desperdi-
çado um pênalti durante um jogo de futebol
realizado nos arredores de Buenos Aires, infor-
maram fontes policiais. O fato ocorreu no do-
mingo em um torneio na cidade de Florencia
Varela, 30 km ao sul de Buenos Aires.

LAJINHA: Ao pleitear mais um mandato na
administração de Lajinha, o candidato à pre-
feito Sebastião Moreira Bastos e seu vice Adri-
ano Alvim realizaram domingo (31) o primeiro
comício da campanha em Areado. Quase che-
gando ao final de seu mandato com muitas
obras no município e com a casa em ordem e
com o desejo de continuarem esse trabalho
em prol do povo de Lajinha. Ao participar do
primeiro comício puderam sentir a calorosa
resposta do povo superlotando o povoado
de Areado demonstrando assim sua satisfa-
ção para com a administração realizada em
comparecer em massa para ouvir o que os can-
didatos tinham a dizer quanto às suas inten-
ções caso assumam por mais quatro anos a
prefeitura da cidade. Dizem que o feito supe-
rou todas as expectativas já que as restrições
de tais concentrações são muitas com proibi-
ções de atrações que antes eram proporcio-
nadas pelos candidatos. Ficou provado que
o povo que gosta de política comparece mes-
mo, independente de ter ou não outras atra-
ções,  notamos também que o povo está mais
desejoso de participar da vida política do mu-
nicípio.

ALTO JEQUITIBÁ: O povo de Alto Jequiti-
bá é muito parecido com o de Lajinha ambos
apaixonados por  política. Dia 30/08 foi tam-

Giro pelos palanques da política regional

bém realizado o primeiro comício da coligação
PSDB/PP/PHS/PT – A Força vem da União –
Realizado no Distrito de Vargem Grande An-
tonio, candidato à prefeito e seu vice Hélio,
devem ter saído satisfeitos, pois apesar da
chuva o povo compareceu em grande número
a felicidade dos organizadores era visível que
diante das restrições impostas pela justiça elei-
toral, podemos dizer que foi um sucesso. A
organização do evento caprichou, parabéns
aos três locutores que deram um tom bem afi-
nado falando numa boa sincronização agra-
dando com suas maneiras de apresentarem
os candidatos. Houve até candidato poeta que
discursou em versos agradando a platéia

Em decisão publicada dia 1º de setembro
de 2008 (segunda-feira), o Superior Tribunal
de Justiça (STJ) determinou que quem dirigir
embriagado pode, além de sofrer as penalida-
des da Lei Seca, perder a oportunidade de re-
ceber o seguro de vida em caso de acidente.

A Terceira Turma do STJ julgou a partir
de um processo levado pelo ministro Ari Par-
gendler e ficou entendido pelos juízes que a
embriaguez é um agravante no risco do se-
guro de vida. Segundo nota publicada pelo
STJ, valeu a regra “se beber, não dirija”.

Ainda segundo o STJ, a nova regra não é
uma aplicação da Lei Seca e sim no artigo do
Código Civil que diz que “segurado e segu-
rador são obrigados a guardar no contrato a
mais estreita boa-fé e veracidade”.

Anteriormente, a Segunda Turma havia
entendido que a ingestão de bebida alcoóli-
ca não era suficiente para que o seguro não
precisasse pagar o prêmio ao segurado. Pelo
que valia antes, o juiz deveria analisar caso
por caso para saber se o álcool era causa
determinante na ocorrência do acidente.

Após ouvir as reclamações, o agressor
correu para a lateral do campo e disparou
contra três companheiros. Os feridos foram
levados ao hospital, mas não correm perigo.
Já o atirador ainda está foragido.

Comentário: Se a moda pega no Brasil,
depois das eleições vamos ter grandes pro-
blemas. Mas garantimos que estamos viven-
do em um país democrático, Graças a Deus!

O manhuaçuense Eze-
chias Paulo Heringer (ambi-
entalista), Manoel de Barros
(poeta) e Paulo Bertran (eco-
nomista). Uma destas três
personalidades irá se tornar
imortal e dará nome a uma
das espécies botânicas recém-descobertas pela
Vale em sua reserva ambiental, em Linhares (ES).
A iniciativa faz parte do Prêmio Brasileiro Imor-
tal, que escolherá pelo voto popular seis figu-
ras ilustres de todo o Brasil para batizar as es-
pécies, sendo uma de cada região e uma pes-
soa de representatividade nacional. A votação
já está aberta.

Manhuaçuense disputa o
prêmio Brasileiro Imortal

A Comissão de Constituição, Justiça e
Cidadania (CCJ) aprovou quarta-feira (27 de
agosto) novas regras básicas para criação,
incorporação, fusão ou desmembramento de
municípios. O relator, senador Tasso Jereis-
sati (PSDB-CE), manteve o texto do substi-
tutivo que apresentou ao projeto (PLS 98/
02) de Mozarildo Cavalcanti (PTB-RR) e que
foi aprovado no mês passado pela CCJ, mas
acatou duas emendas apresentadas em Ple-
nário à matéria. Pela nova proposta, só co-
munidades com 10 mil habitantes poderão
se emancipar nas regiões sul e sudeste. Por
esse critério, muitos municípios da região não
seriam emancipados. Para se ter uma idéia,
tem cidades com 15 anos que ainda não atin-
giram esse número. A primeira, do senador
Sérgio Zambiasi (PTB-RS), convalida os atos
de criação, incorporação, fusão, desmembra-
mento e instalação dos municípios cuja rea-
lização haja ocorrido entre 13 de setembro
de 1996 a 31 de dezembro de 2007, desde que
se encontrem no pleno gozo de sua autono-
mia municipal, com prefeitos, vice-prefeitos
e vereadores eleitos e empossados.

Novos municípios só
com 10 mil habitantes

STJ decide que motoristas embriagados
podem perder direito ao seguro de vida

Comício em Alto Jequitibá mesmo debaixo
de chuva atraiu muitas de pessoas
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CANTINHO POÉTICO

Todos os meus sentidos poderiam chorar
ondas de alegria se tu viesses como quem quer amar
e sem mácula de amores perdidos criasses
em meu corpo novo começo.
Eu entenderia a plenitude das coisas,
viveria em eterna harmonia e por segundos inventaria o
clímax de mil motivos.

Talvez me transformasse em água, azul mais puro em teu
peito, perfeita fêmea a desdobrar segredos antes só
sonhados, cálida dama a gemer do paraíso a verdade do
sim, doma-me.

Consuma meus seios, minha carne necessita-te amante e
mais, senhor de tudo o que quero no fervor dos teus
lábios sacanas.

E embora sobrasse em mim a menina que tu conheces,
eu teria sorrisos que verias feito estrelas em cada ato
teu. Concha de amanheceres multicoloridos no delírio
dos prazeres, único fim para margaridas nos olhos se tu
viesses canteiro para todos os meus desvarios.

Eliane Alcântara

Dimensão
Corrói meu peito o desejo de amar
e dentro da alma uma fêmea grita
luzes e espelhos (formas do seu corpo).
Noite de festa enfeita meus olhos,
o vento palpita cheiro madrigal nos dedos,
ânsia de despi-lo suave prazer.

O que sinto confunde-se dança
e danço impetuosa seu amor,
cabível jogo na pele suada,
cenário aberto a cópula acesa.
De flores perpetua minha carne
sou varanda, raios de sol nos pés.

Nada me toca, nada concedo.
Sua ilusão é realidade ensimesmada,
vontade vestida do seu nome no sonho,
ave solta do cativeiro azul,
ciranda de tudo no começo livre,
força própria das asas no largo da felicidade.

Excitada melodia que não canto
vibra sangue o ritmo certo
onde mais entregue próxima esquina
sua boca desdobra-me paixão
e violenta ternura acoplo minha carne a sua
quando se faz tempo de paz nos versos vivos.

Eliane Alcântara

“Qualquer pessoa pode “começar”, mas
apenas os ousados “terminarão”.”

Napoleon Hill

Narra uma lenda que um
príncipe poderoso caiu em
mãos inimigas que decidiram
tirar-lhe a vida, condenando-
o à forca.

Dada sua linhagem no-
bre, o rei dos inimigos lhe
propôs um acordo. Se ele

conseguisse decifrar um certo enigma, sua vida seria
poupada. Para isso, concedeu-lhe a liberdade de procu-
rar a resposta por três dias.

Com a pergunta lhe fervendo na cabeça, o príncipe
começou a buscar entre os habitantes do lugar quem o
pudesse ajudar a encontrar a solução.

A pergunta era: o que mais deseja uma mulher?
Ao final do terceiro dia, já desanimado e antevendo

sua morte na forca, o príncipe encontrou uma mulher
muito feia. Na boca, somente dois dentes. Os cabelos
desgrenhados. As vestes sujas. Era chamada por todos,
pelo seu aspecto horrível, de bruxa.

Ela disse que tinha a resposta. Mas exigia que, tendo
salva a vida, ele voltasse e casasse com ela.

Não desejando morrer, ele consentiu e ela lhe disse:
“o que mais deseja uma mulher é ter soberania sobre a
sua vida.”

Com a resposta, o príncipe teve poupada a sua vida e
voltou para casar com a bruxa. Não queria, mas tinha
prometido. Triste destino o meu, pensava. Casar com
uma bruxa.

Entristecido, na noite de núpcias, sentou-se na cama
aguardando a noiva de horrível aspecto. Qual não foi
sua surpresa quando ela se apresentou belíssima, num
vestido branco, com cabelos louros, olhos azuis brilhan-
tes e um sorriso perfeito.

Como pode?, Perguntou o príncipe.
É que esqueci de lhe falar que durante o dia eu sou

bruxa e à noite viro uma linda mulher. Agora, você pode
escolher: quer que eu seja bruxa de dia ou de noite?

Ele olhou para aquela figura maravilhosa e disse: dei-
xo que você escolha se quer ser bruxa à noite e donzela
durante o dia ou o contrário.

A noite foi extraordinária. No dia seguinte, ao raiar do
sol, o príncipe abriu os olhos e surpreso, viu deitada ao
seu lado, a jovem maravilhosa da noite anterior.

Como?, Falou ele, você não disse que durante o dia
virava bruxa?

Meu amor, falou ela, como você deixou que eu deci-
disse sobre o que quisesse ser e quando quisesse, eu
decidi ser donzela de dia e de noite.

Lembra que eu lhe falei que o que mais deseja uma
mulher é a soberania sobre a sua vida, poder decidir
sobre sua própria vida?

 No mundo existem pessoas assim. Fora do lar, no
contato com as pessoas são excelentes. Gentis, atencio-
sas, ponderadas.

 Basta que adentrem o lar para se tornarem déspotas.
Gritam, exigem, magoam.

 Acreditam que o seu lar é seu reino e ali tudo podem
fazer, sem limites.

 Também existem as criaturas que no campo profissi-
onal, no trato social são ríspidas, grosseiras, exigentes
em demasia.

 E, no entanto, com a esposa, os filhos são dóceis,
educados, prestativos.

 O que ser, como ser e quando ser é decisão individu-
al. Mas quando optarmos por sermos bons o dia todo,
em todo lugar, com todas as pessoas, o mundo se torna-
rá um lugar muito melhor para viver amar e ser feliz.

A OPÇÃO IDEAL
RIO - O Instituto Bra-

sileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) divulgou,
dia 29/08/08, o ranking
com as estimativas das
populações nos 5.565 mu-
nicípios do país, mostran-
do que o país tem 189,6
milhões de habitantes. Em
2007, o IBGE realizou
uma contagem populacio-
nal nos municípios com até
125 mil habitantes e fez
uma estimativa para os
demais. Na época, o país
contava com 183,9 mi-
lhões de habitantes. Este
ano, o estudo foi todo ba-
seado em estimativas.

São Paulo é município
mais populoso, com 10,9
milhões de habitantes, Rio
de Janeiro, com 6,1 mi-
lhões, e  Salvador com 2,9
milhões. Belo Horizonte,
que estava em quarto lu-
gar em 2000 e caiu para
sexto em 2008, foi ultra-
passado pelo Distrito Fe-
deral. A capital federal
conta atualmente com
uma população de 2,5 mi-
lhões de habitantes. Já
Fortaleza manteve sua
posição no quinto lugar.

O estudo, feito anual-
mente, é utilizado para o
cálculo de indicadores
econômicos e sociodemo-
gráficos e serve também

Estudo do IBGE
Brasil tem 189,6 milhões de habitantes;
São Paulo é o município mais populoso,
seguido por Rio de Janeiro e Salvador

como parâmetro para a
distribuição, pelo Tribunal
de Contas da União, das
quotas relativas ao Fundo
de Participação de Esta-
dos e Municípios.

Depois da capital, São
Gonçalo é o município flu-
minense com maior popu-
lação no estado. Segundo
o IBGE, são 982.832 mil
habitantes, que fazem a
cidade ocupar a terceira
colocação entre os muni-
cípios mais populosos que
não são capitais. Borá, em
São Paulo, continua sen-
do o município com a me-
nor população do país, es-
timada em 834 habitantes.

O “2º CONCURSO COOCAFÉ QUALIDADE REGIONAL
2008” é uma iniciativa da Coocafé para aprimorar a in-
tegração com seus associados e incentivar a produção
de café de qualidade. Em 2007 foi realizada a 1ª edição
do concurso, que graças à ampla participação dos coo-
perados e ao apoio dos parceiros foi um sucesso.
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